
 

 

 

INFRAESTRUTURA E SEQUÊNCIA NARRATIVA: PRODUZINDO O 
GÊNERO FÁBULA A PARTIR DE A CIGARRA E A FORMIGA 

Henrique Caldas Sampaio Santos* 
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Resumo 

Este artigo apresenta e analisa os resultados de uma pesquisa em ensino de língua materna 
realizada em uma turma de 6° ano do ensino fundamental de uma escola estadual em Sergipe. 
Baseada na Linguística Textual utiliza referencial teórico de gênero textual, sequência 
didática, e mediação docente. Desenvolveu-se uma sequência de atividade didática com a 
fábula “A Cigarra e a Formiga”. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa quantitativa e 
qualitativa em que se investigam as produções de escrita e reescrita dos alunos. Na análise dos 
dados, encontraram-se grandes dificuldades na produção inicial e uma melhora significativa 
na final. Considera-se, portanto, a sequência didática eficaz, porque contribuiu para melhorar 
a competência de leitura e de escrita dos alunos.�

Palavras-chave: leitura/escrita; gênero textual; ensino de língua materna.�

Résumé 

Cet article présente et analyse les résultats d'une recherche sur l'enseignement en langue 
maternelle réalisée dans une classe du 6ème degrée de l'enseignement  dans une école publique 
de Sergipe. Sur la base de la linguistique textuelle, cet article utilise le referentiel  théorique 
de genre textuel, séquence didactique et  médiation du maître. Il a été développée une 
séquence didactique de la fable ‘La cigale et la fourmi’. Sur le plan méthodologique, il s'agit 
d'une recherche qualitative et quantitative qui étudie les productions d’écrit et de réécrit des 
étudiants. Dans l'analyse des données, on a trouvé beaucoup de difficultés dans la production 
initiale et une significative amélioration  dans la finale. On considère, alors,  la séquence 
didactique efficace, car elle contribue à une amellioration de la compétence  de la lecture et de 
l’écrit des élèves. 
 

Mots-clé: lecture / écrit; genre textuel; enseignement en langue maternelle. 
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INTRODUÇÃO 

 Diversos são os objetivos que constituem o corpus do ensino de nível fundamental, 

apontados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (2008). Dentre eles, consideramos 

basilares no ensino de língua materna: tornar o aluno leitor crítico do mundo para ser 

socialmente capaz de modificá-lo e questioná-lo; capacitá-lo à leitura de textos diversos – 

verbal ou não verbal –, e à escrita; transformá-lo num ser social em condição de expressar 

com inteligência e clareza suas ideias através da oralidade; portanto, cidadão partícipe efetivo 

no desenvolvimento intelectual, moral, ético e, enfim, social. 

 Muitas, ainda, são as dificuldades encontradas no ensino de língua portuguesa. Sabe-

se, contudo, que um dos meios para alcançar esses objetivos é o trabalho proficiente com a 

leitura e a escrita em que, a noção de gêneros textuais no ensino de língua tem se mostrado  

eficaz. 

 Koch (2008), Schneuwly e Dolz (2004), Guimarães (2009), Antunes (2010), Geraldi 

(2010), bem como Bakhtin (2000) pressupõem a linguagem como ação social e contribuem 

como literatura de referência ao pensarmos no ensino de língua materna antitradicionalista, ou 

seja, pautada nas competências de leitura e de escrita dos discentes. 

 Deste modo, em consonância com este referencial teórico, o trabalho, produto do 

projeto de extensão Oficina de Leitura e Escrita, desenvolvido junto à Universidade Federal 

de Sergipe, coordenado pela professora doutora Denise Porto Cardoso, tem por objetivo 

apresentar uma sequência de atividade didática produzida com os alunos do 6° ano do ensino 

fundamental, da Escola Estadual Joaquim Vieira Sobral, localizada no município de Aracaju, 

Sergipe. A 

 

sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a 
dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar 
de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação [...] As 
sequências didáticas servem, para dar acesso aos alunos a práticas de 
linguagem novas ou dificilmente domináveis (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, 
p. 97 -98). 

  

 A atividade didática consistiu em trabalhar o gênero fábula, em uma sequência de 

quatro aulas em que se utilizou a fábula “A Cigarra e a Formiga”, em versões as mais 
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diversas, de autores como Regina Drummond, Lúcia Tulchinski, Monteiro Lobato, além dos 

clássicos fabulistas Esopo e La Fontaine. A fim de que a sequência de atividade didática fosse 

eficaz, foram determinantes aspectos como: 1) linguagem acessível do gênero; 2) seu caráter 

fantasioso e/ou magnífico; 3) infraestrutura narrativa de fácil compreensão; 4) temática 

suficiente para espicaçar a leitura crítica dos alunos; e, ainda, ao tratar-se de narração, 5) 

capacitar nos discentes esta habilidade de produção escrita, uma vez que: 

a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 
variedade virtual da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa 
atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai 
diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se desenvolve 
e fica mais complexa (BAKHTIN, 2000, p. 280 – 281). 

 

 

REVISÃO DA LITERATURA  

 A fábula é um dos tesouros dos primórdios da humanidade. Gênero literário popular 

que tem origem em histórias transmitidas oralmente, de geração a geração. Sua estrutura de 

narrativa breve, linguagem acessível, atmosfera relativamente infantil, e, ainda, acompanhada 

de um desfecho interpretativo - a moral -, nos oferece em grande medida suporte para 

desenvolvermos a leitura e a escrita em séries de nível fundamental.  

 Cabe ao docente analisar/avaliar cada etapa ou módulo de uma sequência e, assim, 

durante o processo de ensino/aprendizagem, desenvolver as competências de leitura e de 

escrita dos alunos, sem abandonar o conhecimento de ordem gramatical. 

 Neste sentido, o modelo para o ensino de língua materna com gêneros textuais, 

proposto por Schneuwly e Dolz, tem-se apontado como eficaz, em diversas pesquisas ligadas 

ao ensino de língua no processo ensino/aprendizagem. E consiste em: 

 

 

 

 

 

Fig. 1 – Estrutura de base de uma sequência didática (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, p. 98). 

  

 Assim, a apresentação da situação consiste em expor aos alunos o projeto a ser 

desenvolvido e, ainda, prepará-los para a primeira produção textual, a produção inicial. “A 

apresentação da situação é, portanto o momento em que a turma constrói uma representação 
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da situação de comunicação e da atividade de linguagem a ser executada” (SCHNEUWLY; 

DOLZ, 2004, p. 99). 

 A produção inicial consiste no primeiro contato prático de escrita ou oralidade do 

gênero. Este momento da sequência é fundamental para que o professor vislumbre as 

dificuldades de produção dos alunos, e em que medida os estudantes têm domínio do gênero 

ou não. É este primeiro contato que dá subsídios aos alunos para desenvolverem as atividades 

da sequência de atividade didática, e dá ao professor, por sua vez, condições de mediar os 

módulos a serem trabalhados a posteriori até o produto final que é a produção final. 

 “Nos módulos, trata-se de trabalhar os problemas que apareceram na primeira 

produção e de dar aos alunos os instrumentos necessários para superá-los” (SCHNEUWLY; 

DOLZ, 2004, p. 103). Portanto, os módulos são etapas da sequência que têm por objetivo 

intervir nas dificuldades dos alunos outrora avaliados pelo docente. As dificuldades são de 

ordens diversas: estrutural, linguística, gramatical, temática. Todas elas estão interligadas à 

produção escrita ou oral do gênero. Talvez seja este o momento mais importante do trabalho, 

pois se trata de orientar os erros ou inadequações dos alunos no processo de leitura/escrita 

visando claro ao produto final do trabalho, a produção final, por considerar-se que a produção 

final é a etapa que consiste na aquisição da aprendizagem plena do gênero textual, pelo aluno. 

 A produção final é a finalização da sequência de atividade didática. Portanto, é o 

momento que possibilita ao discente pôr em prática os conhecimentos adquiridos e as 

ferramentas e instrumentos de escrita ou oralidade, que foram trabalhados anteriormente nos 

módulos. Cabe, ainda, ao professor, avaliar este produto final do trabalho, que consiste em 

apontar e pontuar as melhorias adquiridas com a atividade didática, pois, de acordo com 

Schneuwly e Dolz (2004) “a avaliação é uma questão de comunicação e de trocas” entre 

professor/aluno no processo de aprendizagem da leitura, escrita e oralidade. 

 Diversas pesquisas têm apontado as sequências de atividades didáticas como proposta 

eficaz no ensino de língua materna. A leitura e a escrita nas escolas brasileiras têm pouco a 

pouco conquistado território uma vez que possibilitam a dissolução do ensino tradicional de 

língua portuguesa mudando o foco da gramática normativa para o foco no texto:  

Contudo, é preciso entender bem o que isso significa: 

1) Não quer dizer que a gramática seja inútil e não deva ser ensinada, mas, sim, 
que é possível ensinar a gramática dentro de práticas concretas de 
linguagem; 

2) Também não significa fazer do texto um simples pretexto para ensinar a 
gramática; 
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3) Nem significa que se deva inculcar, na mente dos alunos, complicados 
conceitos linguísticos recém aprendidos na Universidade; 

4) Significa, sim, levar o aluno a uma reflexão sobre como se produzem 
sentidos na interação por meio da língua, ou seja, por intermédio de textos 
(KOCH, 2008, p. 188 – 189). 
 
 

 Conforme Koch (2008), ainda, é preciso pensar o texto como espaço constitutivo e 

interacional entre sujeitos sociais. É lugar de representação mental – lógica – das ideias dos 

sujeitos.  É atividade construtiva, que relaciona produtor e leitor do texto. E neste constructo a 

que se refere a autora não há lugar para um ensino pautado somente nas regras gramaticais de 

uma língua. Esse ensino apenas de regras gramaticais, não capacita o discente a interagir com 

seus pares dentro do espaço escolar e quiçá no extraescolar, uma vez que o nível sintático é 

somente um dos níveis de construção de um texto. 

 Como afirma Guimarães (2009), o texto é uma unidade sintático-semântico-

pragmática. O nível sintático comporta as relações entre os signos; no nível semântico, as 

relações dos signos com o mundo para o qual remetem; e, enfim, o nível pragmático, dá conta 

das relações empreendidas pelo texto e seus intérpretes e do uso que estes fazem da língua.  

Portanto, um texto é tessido por todos os aspectos que o formam e constroem, dando-lhe 

sentido coeso e coerente. 

 A intervenção do professor/mediador retira o foco deste processo, à medida que 

desconsidera a prática de redação e pensa-se em produção textual. Ou, ainda, não se considera 

apenas a correção de ordem gramatical, mas a análise linguística, pois, ainda que pareça mera 

mudança de terminologia, trata-se de uma prática pedagógica mais abrangente que permite ao 

discente enxergar a importância da leitura e o valor social e pessoal da escrita. Logo, permite 

compreender em que medida as regras/normas de uma língua contribuem para esta prática.  

 De acordo com Geraldi (2010) a mediação do professor é um processo em que este 

auxilia o aluno em seu desenvolvimento. Pois: 

 

Ensinar a escrever obriga o professor a criar as condições para que 
determinados processos se desenvolvam sem implantá-los diretamente. 
Desenvolvimento cognitivo nunca se pode ensinar diretamente. 
Desenvolvimento psíquico representa uma função autônoma do aprendiz, 
mas esta função precisa do contexto social, das formas sociais de ensino-
aprendizagem, ou seja, dos processos de mediação (GERALDI, 2010, p. 
169). 
 
 

 Deste modo, o exercício – leia-se prática persistente de leitura e escrita – é 

fundamental no desenvolvimento da aprendizagem. O aluno deve reescrever os textos que 
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produz em sala de aula, porque, é no processo de reescrita do texto que o discente tomará 

consciência de seus erros e acertos, e como pode adequar melhor o texto e melhorá-lo, 

consequentemente, desenvolvendo a competência de escrita. 

 Segundo Suassuna (2011) a reconstrução do texto é uma oportunidade do aluno, 

mediado pelo seu professor, de aprender a pensar o texto. “Lendo, escrevendo, relendo e 

reescrevendo, ele (o aluno) procura cumprir o propósito de sua escrita, que é a 

interação/intercompreensão” (SUASSUNA, 2011, p. 121).   

  

METODOLOGIA 

  A presente pesquisa descreve, analisa e interpreta, de modo quantitativo e qualitativo, 

a sequência de atividade didática desenvolvida com 25 alunos do 6° ano do ensino 

fundamental, na Escola Joaquim Vieira Sobral, localizada no município de Aracaju – SE. Esta 

sequência se constituiu de quatro aulas (aqui, outrora, aula I, aula II, aula III e aula IV) em 

que se utilizou a  fábula, “A Cigarra e a Formiga”.   

 Assim, em consonância com a estrutura de base de sequência didática de Schneuwly e 

Dolz (figura 1), fez-se a apresentação da situação na aula I; na aula II competiu aos alunos a 

primeira produção textual no gênero, portanto a produção inicial; a aula III consistiu na 

mediação com os alunos, no sentido de vislumbrar os acertos e desacertos, (re) adequando a 

primeira produção textual, tendo em vista a produção final; e na aula IV, se desenvolveu a 

produção final encerrando a sequência de atividade didática.  

 

AULA I 

 Apresentou-se o gênero fábula aos alunos, desde sua história, os principais nomes que 

compõem o elenco de fabulistas, como Esopo e La Fontaine, à sua estrutura narrativa, porque 

a fábula pertence ao tipo narrativo, todas as características que a constitui (figura 2) e sua 

temática. Explicou-se, ainda, em que consiste uma narração e como ocorre na escrita. E, mais, 

a importância da leitura deste gênero e sua escrita, capacitando-os e proporcionado-lhes a 

habilidade de produção textual. 

 Distribuíram-se diversas versões da fábula “A Cigarra e a Formiga”, de autores como 

Regina Drummond, Neide Smolka, Lúcia Tulchinski, Monteiro Lobato para serem feitas as 

leituras pelos alunos, conjuntamente com os pesquisadores que ministraram a aula. É 

importante destacar que alguns alunos não tinham conhecimento do gênero fábula e o 

reconhecimento da narrativa “A Cigarra e a Formiga” foi muito motivado. 
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 A partir da leitura mediada, das orientações acerca do gênero e de sua análise 

linguística, estrutural e formal, os alunos tinham condições de avançar para a produção inicial. 

Solicitou-se, assim, que escrevessem suas respectivas versões do gênero fábula, com a 

história de “A Cigarra e a Formiga”. Esta produção foi desenvolvida na aula II, em que os 

alunos puderam aplicar seus conhecimentos prévios de escrita e de narração. 

AULA II 

 A segunda aula da sequência de atividade didática foi dedicada à produção textual dos 

alunos.  Nela disponibilizou-se a Tabela de Infraestrutura e Sequência Narrativa, com as 

características específicas do gênero, a exemplo: animais com características humanas 

compõem os personagens, verbos no pretérito prefeito na voz do narrador, uso de aspas e 

travessão destacando a fala das personagens, etc. (figura 2), a fim de auxiliá-los na produção 

inicial.  

 

Fig. 2 - Tabela: Infraestrutura e sequência narrativa¹ 

 Ao final da aula II, recolheram-se as produções iniciais para analisá-las e dar as 

devidas orientações e, então, desenvolver-se a aula III, onde se trabalhou os desacertos 

encontrados nas produções textuais, de ordem linguística, estrutural ou formal. A exemplo das 

produções iniciais dos alunos A1 e A2: 

A cigarra e as Formigas 
Era verão e as formigas trabalhavam e quanto a cigarra cantava 
melodicamente e os tempo passando e as formigas trabalhando. os dias 
passaram e chegou o inverno e a cigarra paro de canta, e Ela bateu no 
formigueiro  Então cansada a cigarra falou – formiguinha miga amiginha 
você pode minda um pouquinho de comida e aí a formiga falou – Em quanto  

____________________ 
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¹ Tabela adaptada de Guimarães, em Construindo Propostas de Didatização de Gênero:desafios e 
possibilidades. 

Eu e ao soutras formigas trabalhavam e você ficava cantando agora que 
comida pois agora você va canta de novo e a cigarra com muito frio foi 
pateno em formigueiro (PRODUÇÃO INICIAL DO ALUNO A1). 

 

A Cigarra e a formiga  

Era um lindo dia, de verão os passaros cantando e aquele enorme sol 
batendo, enquanto isso as formigas estavam trabalhando, trabalhando e 
trabalhando, e ai aparaseu uma alegri cigarra cantando, e as formigas 
perguntam: 

- O que você esta fasendo, a formiga pergunta: 

- Ue eu estou cantando, a sigarra responde: 

-Porque enves de canta você não trabalha, a formiga pergunta: 

- Por que eu não tenho tempo para trabalhar, e a cigarra sai cantando e com o 
pasa dos dias, chegou o enverno, e as formigas estavam em casa, quando a 
formiga escutou auguem batendo na porta quando ela abria era a cigarra, 
entam ela pedio um pouco de comida entam a formiga (PRODUÇÃO 
INICIAL DO ALUNO A2). 

 É tácita a dificuldade de escrita encontrada nos textos dos alunos. São dificuldades em 

nível tanto sintático quanto semântico. Além disso, foram encontrados muito elementos de 

oralidade. Neste sentido, desenvolveu-se a aula III com base nas inadequações e desacertos 

cometidos pelos alunos em seus respectivos textos. A partir da mediação dos pesquisadores, 

os alunos reconheceram seus erros para que fossem sanados na reescrita – a produção final. 

AULA III 

 Com base na Tabela de Infraestrutura e Sequência Narrativa (figura 2) mediou-se 

este módulo da sequência de atividade didática. Nele foram assinaladas as inadequações 

linguísticas cometidas pelos alunos e as características formais do texto que não haviam sido 

obedecidas. 

 De modo geral, entre os vinte e quatro alunos que participaram da sequência de 

atividade didática, poucos não alcançaram o aspecto temático do texto. A maioria conseguiu 

desenvolver a história numa sequência lógica na produção inicial, com personagens próprias 

do gênero, espaço e tempo adequados à fábula, bem como vocabulário típico (“Era uma vez”, 

“Era um lindo dia”, por exemplo) visto nas produções iniciais de A1 e A2. 
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 Porém, o aspecto de ordem normativa/gramatical, não foi muito obedecido, houve 

grande dificuldade nos textos dos alunos, o que é possível perceber na produção textual dos 

exemplos A1e A2. Momentos como: “[...] a cigarra cantava melodicamente e os tempo 

passando [...]”; “[...] chegou o inverno e a cigarra paro de canta [...]; “[...] Ela bateu no 

formigueiro  Então cansada [...]”, evidenciam as dificuldades de concordância, uso correto de 

verbo e problemas de pontuação, até problemas de consciência fonológica (“paro”, “canta”) 

 A produção de A2 apresentou dificuldades linguísticas no nível sintático.  “Era um 

lindo dia, de verão os passaros cantando [...]”; “[...] e ai aparaseu uma alegri cigarra [...]”; e, 

ainda, “O que você esta fasendo, a formiga pergunta”  são momentos do texto que 

demonstram a dificuldade do aluno no uso da vírgula, troca de C por S, do E por I, Z por S. E 

que apontam para o problema do aluno em discernir a oralidade da escrita. 

 As dificuldades apresentadas em A1e A2 aconteceram, de maneira geral, na produção 

dos alunos, além do uso inadequado, ou desuso, do travessão e das aspas, identificando a fala 

das personagens, tão importante no gênero fábula. A moral que desfecha a história com uma 

lição interpretativa não apareceu em grande parte dos textos  dos alunos. 

 Assim, tendo em vista essas dificuldades encontradas pelos alunos na produção 

textual, a aula III buscou mediar estes problemas junto aos alunos, à medida que analisassem 

seus próprios desacertos e compreendessem de que modo poderia ser (re) adequado na 

reescrita, que consistiu na produção final. 

AULA IV 

 A quarta e última aula da sequência de atividade didática, com a fábula “A Cigarra e a 

Formiga”, foi o momento do trabalho em que os alunos puderam aplicar os conhecimentos 

adquiridos do gênero na aula III. Esta aula dedicou-se, assim, à produção final. 

 O trabalho com sequências didáticas é um processo dialógico entre aluno e professor. 

Seu objetivo é capacitar as competências de leitura e escrita discentes durante cada etapa da 

sequência, a fim de que ao final – produção final – o aluno tenha domínio da escrita, ou 

mesmo, evolua no processo de escrita. 

 A partir do trabalho dialógico com os alunos, mostrando-lhes os desacertos dos textos, 

foi perceptível o progresso dos alunos haja vista a reescrita de A1 e A2: 

A cigarra e a formiga 
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Era verão e as formigas trabalhavam enquanto a cigarra cantava 
melodicamente. E o tempo passando e as formigas trabalhando. Os dias 
passaram e chegou o inverno. A cigarra parou de cantar, e bateu no 
formigueiro. Então, cansada a cigarra falou: 
- Formiguinha, minha amiguinha, você pode me dar um pouquinho de 
comida? 
E a formiga falou: 
- Enquanto eu e as outras formigas trabalhamos você ficava cantando, e 
agora quer comida! Pois agora você vá cantar de novo. E a cigarra com 
muito frio foi embora do formigueiro. 
Moral: Canta e passa frio (PRODUÇÃO FINAL DO ALUNO A1). 
 
A cigarra e a formiga 
Era um lindo dia de verão os pássaros estavam cantando e aquele enorme sol 
batendo. Enquanto isso, as formigas estavam trabalhando, trabalhando e 
trabalhando. De repente, apareceu uma alegre cigarra cantando, e as 
formigas perguntaram: 
- O que você está fazendo? 
- Eu estou cantando. 
- Por que ao invés de cantar você não trabalha? 
- Porque eu não tenho tempo para trabalhar. 
A cigarra saiu cantando. 

Com o passar dos dias, chegou o inverno e as formigas estavam em casa, 
quando uma formiga escutou alguém batendo na porta. Assim que ela abriu 
era a cigarra que lhe pediu um pouco de comida. A formiga lhe deu e falou 
com a cigarra para entrar, e ela se esquentou, e foi passando os meses e 
chegou o verão de novo e a cigarra aprendeu que no verão ela não vai cantar, 
ela vai é trabalhar. 

Moral: Sempre ajude o próximo que ele lhe ajudará (PRODUÇÃO FINAL 
DO ALUNO A2). 

  

 Como vemos, a produção final dos alunos demonstrou considerável melhora em nível 

sintático, à proporção que readequaram os usos de pontuação e concordância. A estrutura 

lexical se apresentou também mais adequada, com fatores de coesão e coerência textuais, o 

que permitiu um texto mais bem construído e semanticamente eficaz. Além desses aspectos, o 

caráter formal do gênero fábula demonstrou considerável progresso, excetuando alguns 

pontos em que se manteve o nível (Os fatos contados apresentam-se em uma sequência 

lógica), ou diminuiu (Adequado à situação, Vocabulário Típico) como aponta o Gráfico de 

alunos que contemplaram a estrutura narrativa entre a Produção Inicial e Final (figura 3), a 

seguir: 
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Fig. 3 – Gráfico de alunos que contemplaram a estrutura narrativa entre a Produção Inicial e Final 

 

Com esse gráfico pudemos depreender dados estatísticos como vemos em Estatísticas 

percentuais da infraestrutura narrativa (figura 4). A partir da Tabela: Infraestrutura e 

sequência narrativa (figura 2) se monitoraram as produções textuais dos alunos entre 
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produção inicial e final. Assim, ao final da sequência de atividade didática, apresentaram-se 

dados percentuais que mostram o desempenho dos discentes quanto ao caráter formal do 

gênero em seus textos (figura 4). Vinte e quatro discentes participaram da escrita e dois 

faltaram à reescrita.  

 

Fig. 4 - Estatísticas percentuais da infraestrutura narrativa 

            Neste processo, os dados coletados (figura 4) apontam o grande progresso dos alunos 

no domínio dos aspectos formais do gênero fábula. Na escrita encontramos as maiores 

dificuldades quanto à “utilização dos verbos no presente do indicativo na fala das 

personagens”, “uso de aspas e travessão” e, principalmente, a “apresentação da moral” em 

que apenas sete textos a contemplaram. A moral indica-nos o problema de interpretação 

textual dos alunos, uma vez que se trata do desfecho interpretativo da fábula. Houve menor 

incidência de desacertos nos outros pontos, pois os alunos apresentaram-nos com maior 

coerência na escrita: “conteúdo temático”, “situação inicial”, bem como, a utilização de 

personagens animalescos com características humanas. Nesse caso, apenas um aluno,  

apresentou personagens humanas, porém conteúdo temático coeso. Apesar de ter sido 
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conversado sobre o caso, o aluno insistiu na reescrita em continuar a usar personagens 

humanas. 

           Após as orientações feitas na aula III, a reescrita apresentou-se consistentemente 

melhor, à proporção que houve generalizada (re)adequação em todos os pontos formadores do 

gênero narrativo. Utilizaram-se verbos coerentes às vozes do narrador e personagens; tempo e 

espaço adequados à narrativa de “A Cigarra e a Formiga”; e expressivo domínio de 

interpretação textual, pois os dados demonstram o progresso na exibição da moral ao final da 

história, entre todos os outros avanços ocorridos. Vale ressaltar que alguns alunos 

expressaram maior criatividade ao modificarem a temática de suas fábulas, dando nova 

narrativa à história das personagens, apresentando-as com o final feliz, de acordo com a 

versão: “A formiga boa” de Monteiro Lobato. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            Como mencionado no início deste trabalho, compete ao ensino de língua materna 

capacitar o aluno a desenvolver suas capacidades de leitura e de escrita, de modo que este 

conhecimento torne-se prática social e não somente escolar. É papel do professor mediar este 

processo conjuntamente com o aluno. Além disso, deve-se considerar primordialmente o texto 

como um espaço dialógico entre produtor e receptor, lugar de expressão de ideias e 

pensamentos dos sujeitos escritores. Para tanto, faz-se necessário modular o ensino de língua 

materna, debruçando-se sobre cada etapa desenvolvida no processo dialógico professor/aluno.  

             Neste sentido, desenvolveu-se a sequência didática com a fábula “A Cigarra e a 

Formiga”, onde cada etapa do processo foi mediada junto aos alunos, buscando sanar suas 

dificuldades de leitura e escrita, desde a apresentação da situação até a produção final.  

             A produção inicial demonstrou as dificuldades de leitura e escrita encontradas pelos 

alunos, desde utilizar as normas de caráter gramatical a desenvolver um texto semanticamente 

coeso e coerente a partir da narração, gênero característico da fábula. A produção final, 

contudo, apresentou em geral expressivo progresso na escrita dos alunos, de modo que grande 

parte deles sanou os desacertos cometidos na primeira produção, e contemplou a 

infraestrutura e sequência narrativa do gênero trabalhado (figuras 3 e 4). 
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             Alguns problemas nas produções textuais não foram solucionados, pois o domínio da 

escrita no gênero não foi integral. Todavia, a partir da considerável melhora de escrita dos 

alunos do 6º ano do ensino fundamental, da Escola Estadual Joaquim Vieira Sobral, como 

expõe os dados coletados com base nas produções inicial e final, conclui-se que o trabalho 

com sequências didáticas, em conjunto com a noção de gêneros textuais, permite tanto ao 

professor trabalhar os “conteúdos escolares” como análise linguística viva dentro do texto, 

quanto ao aluno desenvolver suas capacidades de leitura e escrita como domínio social. E 

educá-los a compreender que a língua não se concentra estanque no espaço escolar, mas, está 

imersa em nossas vidas, pois somos seres constituídos e constituintes de linguagem.  
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